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. Abstract: The 1arvalsettlementand growthof Teredinidaein the intertidalregion of the
PraiaDuramangrove,Ubatuba,SP, wereundertakenduringoneyear(08/84to 08/85)
usingcolectorsmadefrommangrovewood.The presenceof thefust Teredinidaewas
detectedapproximatelysevenmonthafterthe inicial experimentand the numberof
specimenspercoletorwassmallduringthesamplingperiod.Theseresultscontrastwith
thoseobtainedbyotherauthorsworkingin amarineenvironment,butaresimilartothose
obtainedin experimentsdevelopedin Brazilianestuaries.The differencesbetweendata
obtainedin marineandestuarinenvironments,mightbeexplainedbythelowerandmore
variablesalinitygradientin estuaries.Larval settlementdatarevealedthatthe most
abundantspecieswas Nausitorafusticula (Jeffreys,1860),which settleson wood
prefrerablyin March, and has an initial growthrate of 1.86mm/day.The other
TeredinidaespeciesBankiafimbriatulaMoll & Roch,1931,BankiaroehiMoll, 1931and
Neoteredoreynei(Bartsch,1920),occurredin a verysmallnumberof specimensand
therefore,theirtimeofsettlementandgrowthratescouldnotbedetermined.
. Resumo:O recrutamentolarvale o crescimentodeTeredinidaenaregiãoentremarésdo
manguezaldaPraiaDura,Ubatuba,SP, foi acompanhadourantedozemeses(08/84a
08/85)utilizandocoletoresconstruídoscommadeirademangue.Otempodecorridoparase
detectarapresençadosprimeirosTeredinidaefoi deaproximadamentesetemesesapóso
iníciodoexperimentoeonúmerodeindivíduosporcoletorfoimuitoreduzidonoperíodo
de amostragem.Essesresultadoscontrastamcom os obtidospor outrosautoresque
instalaramcoletoresemambientemarinho,massãosemelhantesaosobtidosporautores
queinstalaramcoletoresemregiõesestuarinasdo litoralbrasileiro.Essasdiferençasnos
resultadostalvezpossamserexplicadaspelofatoda salinidadesermaisbaixae mais
variávelnosestuáriosquenoambientemarinho.A análisedosdados obreo recrutamento
larval,permiteconcluirquea espéciemaisabundantefoi Nausitorafusticula(Jeffreys,
1860),comprincipalépocadeinstalaçãoemmarçoe taxainicialdecrescimentode1,86
mm/dia.As outrasespéciesdeTeredinidae,BankiafimbriatulaMoll & Roch,1931,Bankia
roehiMoll, 1931e Neoteredoreynei(Bartsch,1920),apresentarampequenonúmerode
indivíduose emfunçãodisso,nãofoi possíveldeterminarsuasépocasde instalaçãoe
respectivastaxasdecrescimento.
· Descriptors:Teredinidae,Larval settlement,Mangrove,Growth rate, Intertidal
environment.
. Descritores:Teredinidae,Recrutamentolarval, Manguezal,Taxa de crescimento,
Allbienteentremarés.
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Introdução
Os Teredinidaesão bivalvesmarinhose de
águassalobrasque, após um período de vida
planctônica,instalam-sena superficieda madeira,
sofrem metamorfosee perfuram o substrato,
aproveitandoparteda madeiraraspadapor suas
conchas,comofontesuplementarde alimentação
(Turner,1966).
Os Teredinidaetêm papel significativona
decomposiçãode troncose ramosde árvoresem
manguezal,degradandocercade 50% da massa
originalda madeiraem dois anos,o que indica
reciclagemda matériaorgânicamaisrápidanesse
ambientequea verificadaem florestasterrestres,
ondenãoexistemteredos(Robertson,1991).
Trabalhosde levantamentode espéciesde
teredinídeosbrasileirosfeitosa partirdaanálisede
animaisremovidosdaprópriamadeiradosarbustos
típicosdoambientedemanguezal,foramfeitospor
Müller & Lana (1986,1987),Reis (1990),Lopes
(1991)e Lopes& Narchi(1993).Os demaisforam
feitoscomcoletoresdemadeira,principalmentede
pinho,submersosemáguadomarou emestuário,
destacando-seos deMilano & Lopez(1977/1978),
Silva(1985),Tiago(1989),Junqueiraet ai. (1989,
1991)eJunqueira& Silva(1991).
O presentetrabalhotemporobjetivosverificaro
recrutamentolarvale o crescimentodeteredosem
ambienteentremarésde manguezais,utilizando
coletoresconstruídoscom a própriamadeirade
mangue.
Material e métodos
O estudo do recrutamentolarval e do
crescimentode Teredinidaefoi realizado no
manguezalquese desenvolveàs margensdo Rio
Comprido,na PraiaDura,Ubatuba,SP (45°15'We
23°30'S)(Fig. 1).A experimentaçãofoi iniciadaem
agostode1984efinalizadaemagostode1985.
Pararealizaresseestudo,foramconstruídosdois
tiposde coletores:os laminadose os maciços.Os
laminadosforam feitos a partir de ramos de
Lagunculariaracemosa,espéciede manguemais
abundanteno local.Osmaciçosforamfeitosapartir
de ramosde L. racemosa,Rhizophoramanglee
Avicenniaschaueriana.
Paraopreparodessescoletores,osramosforam
previamenteexpostosao sol.A madeira,depoisde
seca,foi levadaà serrariado InstitutodePesquisas
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Tecnológicasem São Paulo, onde ramos foram
cortadosemsegmentosde25emparafazercoletores
maciços.Outrosforamcortadoslongitudinalmente
em lâminasde cercade 0,3 em de espessura.As
lâminasforamreunidascomousodeabraçadeirasdo
tipo "Insulak"e cortadosegmentosde 25 em de
comprimento.O diâmetrodessescoletoresfoi
padronizadoemtornode2,4em.
Essescoletoresforampresosa cordasdenáilon
eamarradosaárvoresnointeriordomanguezal,bem
próximodosubstrato(Fig.2).
Os coletoreslaminadosserviram para a
realizaçãodeduassériesdeexperimentos,combase
emprocedimentosadaptadosde Nair (1962):a de
longaeadecurtaduração.Na primeira,instalaram-
se70coletoresaomesmotempoparaseremretirados
10 a cada mês; na segunda,instalaram-se10
coletores,para serem retiradosapós 1 mês,
repetindo-seesse procedimentopor 12 meses
(coletoresmensais).
Comos coletoresmaciçosmontou-seapenasa
sériede longa duração,instalando-seao mesmo
tempo25 coletoresde cadaespéciede árvorede
mangue,paraseretirarcincodecadaumdelespor
mês.
Essas programaçõesforam seguidasaté o
terceiromês. Como não ocorreuinstalaçãode
Teredinidaenesseperíodo,aumentou-seo intervalo
detempoentreascoletase variou-seo númerode
coletoresanalisados,deacordocomo queconsta.na
Tabela1.
Paralelamenteà essassériesdecoletoresfeitos
commadeirademangue,instalou-senomesmolocal
outrasériecompostapor dez coletoreslaminados
construídoscom pinho, madeira comumente
utilizadanessetipode experimentoe cedidospelo
Setorde Preservaçãode Madeirasdo Institutode
PesquisasTecnológicas(IPT) de São Paulo.As
dimensõesdessescoletoreseramsemelhantesà dos
coletoresconstruídoscommadeirademangue.Esses
coletoresforaminstaladosem agostode 1984e
retiradosem marçode 1985,com o objetivode
verificarseo tipodemadeirapoderiainterferirnos
resultados.
Os animaisretiradoscompletosdos coletores
eramanestesiadoscompropilenofenoxetol,medidos
e fixadospor24horasemformol4%,neutralizado.
Depoiseramtransferidosparaálcoolglicerinado(5
partesde álcoola 85%para 1 partede glicerina
líquidacomercial).
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Fig.1.Mapadaregião,indicandolocalaproximadoondeforaminstaladososexperimentos(E) eo ponto1ondeforam
feitasas medidasdesalinidadeda águadoRio Compridona maréalta;
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Fig.2.Esquemadamontagemdoexperimentonointeriordobosquedemangue.
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Tabela1.Númerodecoletoresanalisadosduranteoperíododeduraçãodaexperimentação:08/84a08/85.
NR =Númerodecoletoresretirados.
NA =NúmerodecoletoresatacadosporTeredinidae.
o númerode indivíduosde cadaespéciede
teredopor coletor,foi calculadoconsiderandos
indivíduosretiradoscompletoseasporçõesdocorpo
quecontinhamaspaletas,estruturasindispensáveis
paraadiagnosespecífica.
Estimou-sea dominânciamensalde cada
espéciede Teredinidae,de acordocoma seguinte
fórmula(Silva,1985):
Da= Na
Na+Nb+Nc ....
x 100
onde:Da=Dominânciadaespéciea;
Na+Nb+Nc...=Númerodeindivíduos
dasespéciesa,b,c...
Apenasparaa espéciemaisabundanteforam
construidosgráficosde fteqüênciapor classesde
comprimentoedacurvadecrescimento.
O número de indivíduos por coleta,
consideradospara a construçãoda curva de
crescimento,correspondeua 25% dos animais
coletadoscompletos.Combasenessenúmero,foram
selecionadosos maioresindivíduose calculadaa
médiado comprimentodo corpodosanimaispara
aquelaamostra,conformemetodologiadotadapor
Silva (op. cit.). As taxasde crescimentoforam
estimadasatravésdocálculodadiferençaentreessas
médias,sendo dadofornecidoemmm/dia.
Em cadacoletamediu-sea salinidadeda água
depoçaslocalizadasnaproximidadedolocalondese
instalouo experimento(E). A salinidadeda água
superficialdoRio Compridonapreamar,foi medida
semanalmented setembroa dezembrode 1984,no
ponto1 (Fig. 1). A determinaçãodos valoresde
salinidadefoi feitautilizando-seum reftatômetro
"GoldbergT/C", modelo10.419,da "American
Optical".
Resultados
A instalaçãode Teredinidaenos coletores
laminadosdasériedelongaduraçãocorreuapós7
mesesde permanênciano local, e nos coletores
maciços,apenasapós12meses.Dos 70 coletores
laminadosda série de longa duraçãoocorreu
infestaçãoemapenas19e dos75coletoresmaciços
sóhouveinfestaçãoem5,sendo1deL. racemosa, 2
deA.shauerianae2deR. mangle(Tab.1).
TIPOS DE COLETORES
Longaduração Curtaduração
Laminados Maciços Laminados
L.racemosaA.schauerianaR.mangle
Datada
retirada NR NA NR NA NR NA NR NA NR NA
09/84 10 O 5 O 5 O 5 O 10 O
10/84 10 O 5 O 5 O 5 O 10 O
12/84 15 O 5 O 5 O 5 O 10 O
03/85 20 11 5 O 5 O 5 O 10 O
04/85 10 3 1 O 1 O 1 O 5 O
08/85 5 5 4 1 4 2 4 2 5 O
TOTAL 70 19 25 1 25 2 25 2 50 O
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Nos coletoresda sériede curtaduração,que
permaneceramno localporum intervalodetempo
quevarioude I a 4 meses,nãohouveinfestação
(Tab.1).
As espéciede Teredinidaeencontradasnos
coletoreslaminadosforam,emordemdecrescented
abundância,Nausitorafustieula(Jeffreys,1860)com
143indivíduos,BankiafimbriatulaMoU & Roch,
1931com13indivíduos,Neoteredoreynei(Bartsch,
1920)com10indivíduoseBanharoehiMoU,1931
com 2 indivíduos.Não foram identificados27
indivíduospor seremmuitojovensou por terem
perdidoa paleta(Tab. 2). O númerototal de
indivíduosfoi de 195,sendoque,considerandoo
períodode12meses,o númeromédiodeindivíduos
porcoletorfoide3,25.
Nos coletoresmaciçosas espéciesencontradas
foram Nausitorafustieula com 8 indivíduose
Neoteredoreyneicom apenas1 indivíduo.Não
houveaparecimentodeespéciesdogêneroBanha.
Nausitorafustieulaocorreuemtodososmeses
em quehouveinfestaçãoe semprefoi a espécie
dominante.B. fimbriatulaocorreuemmarçoe em
agostoenquantoqueB. roehiocorreuemmarçoe
abril.Neoteredoreyneiocorreuapenasem agosto
(Tab.2).
Nos coletoresde pinhoquepermaneceramno
local por setemeses,registrou-sea ocorrênciade
apenasumindivíduo,depequenotamanhoequeem
fimçãodissonãofoi identificado.Essedadonãofoi
computadopara os cálculosde dominânciade
espécies,poisoscoletoresdepinhoforamutilizados
apenaspara ver se o tipo de madeirapoderia
interferirnosresultados.
Tabela2.NúmerodeindivíduosdasespéciesdeTeredinidaemcoletorlaminadodasériedalongaduração.
Tempodepermanência(P)edatadaretiradadoscoletores(D)
Espécie Variável P =7meses P =8meses P =12meses Totalde
D =03/85 D =04/85 D =08/85 indivíduosem
12meses
Nausitora Númerototal 67 12 64 143
fustieula
Dominância% 85 92 84
Média!coletor 3,3 1,2 12,8
Bankia Númerototal 11 O 2 13
fimbriatula
Dominância% 14 O 3
Média/coietor 0,5 O 0,4
Neoteredo Númerototal O O 10 10
reynei
Dominância% O O 13
Média!coletor O O 2
Bankiaroehi Númerototal 1 1 O 2
Dominância% 1 8 O
Média!coletor 0,05 0,1 O
Não Númerototal 27 O O 27
identificados
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Das espéciesencontradas,apenasNausitora
fusticulaapresentounúmerosuficientedeindivíduos
para se construíremgráficosde fi'eqüênciade
indivíduosporclassesdecomprimento(Fig.3) e de
curvade crescimento(Fig. 4). Forammedidos98
indivíduoscoletadoscompletoseanestesiados.
A Figura3-A mostraquenomêsdemarço/85,
após7 mesesda instalaçãodoscoletoreslaminados
dasériedelongaduração,houveincidênciapenas
deindivíduosdasclassesdecomprimentoentre0,1.e
5,0em,commaiorfi'eqüêncianaclassede1,1a 2,0
em.Essesdadossugereminfestaçãorecentedesses
organismos,poistratam-sede indivíduospequenos
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paraa espécie.Em abriV85(Fig.3-B),o númerode
indivíduosnos coletoresfoi muito reduzido,em
relaçãoaosoutrosmeses.Entreabril e agosto/85
(Fig. 3-C), verificaram-seindivíduosde pequeno
tamanho,porémem númeroreduzido,sugerindo
tambémquea infestaçãodeN. fusticulafoi menor
nesteperíodoqueaconstatadaemmarço/85;omaior
númerodeindivíduosconcentrou-senasclassesde
comprimentoentre7,1e 13,0em,sendoqueo maior
exemplarencontradonessescoletoresmediu18,0
em.
o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
Clau., d, camprimentolcm)
N, de indi...;duosc 10 AGOSTo/a5
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Fig.3.Gráficosdonúmerodeindivíduosporclassesdecomprimento(em)deNausitorafusticula, nosmesesde(A) março,
(B) abrile (C)agosto/85.
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A taxa de crescimentode N. fusticula no
períodode marçoa abriV85foi de 1,86mm/dia,
reduzindopara0,36mm/diano períodode abril a
agosto/85.Essesdadosmostramwn crescimento
inicialrápido,diminuindodepois,comoocorreem
geralnocrescimentodosanimais(Fig.4).
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o ...
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Tempode permanênciado
coletor emmeses
Fig.4.CurvadecrescimentodeNausitorafusticula.
Osdadosdesalinidadedaáguaestãoreswnidos
naTabela3.No interiordobosquepróximoaolocal
doexperimento(pontoE), asalinidadevarioude2 a
30.Essesvaloresnosdãownaidéiadasa1inidadeda
águaqueatingeessasregiõesdobosqueduranteas
preamares,masnãopodemserconsideradosvalores
exatos,poisessaspoçasestãosujeitasàdessecação.
Tabela3.Valoresdesalinidade(S)daáguaacumuladaem
poçasnamarébaixanointeriordobosque(ponto
E), e daáguadoRio Comprido,obtidosnamaré
alta,noponto1.
A salinidadeda água superficialdo Rio
Compridoduranteamaréaltavarioude6a33.
Discussão
A análisecomparativadosdadosreferentesà
instalaçãode Teredinidaemcoletoresda sériede
curtae de longaduração,mostraque,na região
entremarésda área estudada,o tempo de
permanênciade wn coletor para que ocorra
infestação,situa-sentre4 e 7 meses.Noscoletores
dasériedecurtaduração,quepermaneceramaté4
mesesno local,nãohouveinfestação,mesmonos
mesesemqueestaocorrianoscoletoresdasériede
longaduração.
Supôs-seinicialmenteque,devidoaofatodeos
coletoresteremsidoinstaladosemregiãoentremarés,
as constantesexposiçõesao ar duranteas marés
baixas,retardariamo assentamento,pois poucas
larvas suportariamessa condição estressante.
Entretanto,Milano & Lopez(1977/78),obtiveram
instalaçãodeteredosapóstrêsmesesdainstalaçãode
coletoresfeitoscomdiversostiposde madeirade
interessecomercial,mantidosubmersosna região
estuarino-IagunardeCananéia.Silva(1985)obteve
resultadossemelhantescom coletoresde pinho
instaladosna Baía de Guanabara(RJ), ondenão
houveinfestaçãoporteredosnos6 mesesemqueos
coletorespermaneceramsubmersosno local.O fato
do coletorestar sujeitoa imersõese emersões
alternadasnãoparecesero responsávelpelademora
na instalaçãodas larvas,emboraessaaindanão
possaserumaconclusãodefinitiva.Paratestaressa
hipótese,experimentoscom coletoresfeitoscom
madeirademanguee coletoresdepinho,deveriam
serinstaladosaomesmotemponointeriordobosque
de manguee imersosno estuário,a fim de obter
dadoscomparativosparaasmesmasépocasdoano.
Essa demoranão foi verificadaem coletores
submersos,instaladosemregiõesmarinhas,ondeos
valoresde salinidadesãomaiselevadose menos
variáveis.Nessescasos,a presençadeteredosjá se
constatano10mêsegeralmenteapós4 a6meses,os
coletoresestãobastantedanificadospela atividade
perfuradoradessesanimais(Silva, 1985;Tiago,
1989).
Silva(op.cit.)atribuiuaausênciadeteredosnos
coletoresinstaladosna regiãoestuarinada Baíada
Guanabaraà poluiçãodo locale à baixasalinidade,
queoscilouentre15e20.Na regiãodaPraiaDuraa
poluiçãoé comparativamentemuito menor e a
amplitudede variaçãoda salinidadeé bemmaior.
Sabe-sequeo decréscimodasalinidadefazcomque
onúmerodeteredinídeosdiminuaconsideravelmente
(Kristensen,1969).Lopes& Narchi(1993)também
constataramno Rio Comprido, Praia Dura,
Ubatuba/SP,reduçãono númerode espéciese de
indivíduosaolongodewn gradientedecrescented
salinidade.Porém,naáreaondeforaminstaladosos
Local Data S
E 23/09/84 30
21/10/84 2
22/11/84 15
21/12/84 20
06/03/85 2
18/04/85 12
26/09/84 26
04/10/84 28
11/10/84 32
18/10/84 6
24/10/84 33
30/10/84 28
06/12/84 27
12/12/84 32
19/12/84 7
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coletores,observou-sequea quantidadedeteredos
presentesnostroncosadjacentesfoimuitogrande.
Os teredinídeossãobivalvesencontradosem
ambientemarinhoe estuarino,com uma única
espécie,Psiloteredohealdi (Bartsch,1931),cuja
ocorrênciaestácitadaapenasparaáreasderiosonde
asalinidadeémuitobaixa,freqüentementechegando
a zero(Turner,1966;Lopes& Narchi,1993.).Não
existemregistrosna literaturasobreteredinídeos
vivendoemambientexclusivamented águadoce.
Assim,alémdemadeira,osteredinídeosnecessitam
deáguadomar.Emregiõesestuarinasassociadasa
manguezais,ondeavariaçãodesalinidadeégrande
ocorrevariaçãononíveldamaré,osteredinídeossão
abundantes,demonstrandoque essesorganismos
suportambemesseestresseambiental(Clapp&
Kenk, 1963;Turner,1966,1971;Rancurel,1971;
Muller& Lana,1986,1987;Reis,1990;Lopes&
Narchi,op.cit.). .
Em ambientede manguezala quantidadede
madeiradisponívelparaa infestaçãodessesanimais
émuitograndeehámuitoácidohúmiconaágua,o
queparecepropiciaro assentamentolarval.Culliney
(1973)verificouqueaoadicionarácidohúmicona
águahaviao assentamentode larvasdeteredono
fundo de aquários,mesmosem a presençada
madeira.Assim,comoo ambientedemanguezalé
bastantepropícioaodesenvolvimentodacomunidade
deteredos, poder-se-iasuporquea instalaçãodas
larvasdessesorganismosnesseambientefossepelo
menostãorápidaquantono ambientetipicamente
marinho,o que não foi confirmadono presente
trabalho.
O intervalodetempode7 mesesparainiciara
colonizaçãodeTeredinidaenesseambientepodeser
consideradomuitograndequandocomparadocomos
resultadosobtidospor Silva(1985)e Tiago(1989)
emambientemarinhonolitoralbrasileiro.O número
médiode3,0indivíduos/coletornoprimeiromêsem
que ocorreua infestaçãopor teredose de 15,2
ind/coletorno quinto mês após o início da
colonizaçãopor essesanimais, é considerado
pequenoquandocomparadoaosvaloresobtidospor
(Silva, 1985) e Tiago (1989). Esses autores
utilizaram coletoresmantidos submersosem
ambientemarinhoecommenoráreadisponívelpara
a instalaçãode larvasde teredosdo quea área
disponívelnos coletoresempregadosno presente
trabalho.Silva (op. cit.) obtevenúmeromédio
máximode185,8animaisporcoletorapós2 meses
de imersão em Portogallo (RJ) e 94,2
indivíduos/coletor,após3 mesesde imersãoem
Piraquara(RJ). O menornúmerodeindivíduospor
coletorobtidoporTiago(op.cit.)parao Canalde
SãoSebastiãofoi de 31 e o maiorfoi de 1.647,
sempreapós3mesesdeimersão.
Os dadosdopresentetrabalhoconcordamcom
os de Junqueira& Silva (1991),com coletores
imersosporaté3 mesesna Lagoada Tijuca(RJ).
Essesautoresobtiveramo maiorvalormédiode3,4
indivíduos/coletorno localondea salinidadevariou
de 34,0a 17,2 enquantoquena regiãoondea
salinidadevarioude21,3a 5,2,obtiveramapenasa
médiade0,08exemplar/coletor.
Osdadosdopresentetrabalho,osdeJunqueira
& Silva(1991),aobservaçãodeSilva(1985)sobrea
ausênciade teredosapós6 mesesem coletores
imersosem regiãoestuarina,sugeremque não
apenasa salinidademaisbaixa,comotambéma
maioramplitudentreosvaloresmáximoe mínimo
da salinidade,pareceminterferirno assentamento
daslarvasdeteredosnoscoletores.
Associadoao fator salinidade,deve haver
tambémalgumaparticipaçãode outros fatores
relacionadoscom modificaçõesna madeirados
coletores,queinterferemno sucessodafixaçãodas
larvasde teredos.A formaçãode um filme de
bactériasna superfíciedo substratoé usualmente
essencialparao desenvolvimentoda comunidade
marinhade"fouling"(Mitchell& Küchman,1984).
Sendo o ambienteem estudo um estuário,
poderíamossuporqueessefilmedebactériasdemore
maisparase formarem funçãoda salinidadeser
menore mais variáveldo que a verificadano
ambientetipicamentemarinho.Entretanto,Camargo
(1982)verificouqueno complexoestuarino-Iagunar
deCananéia(SP),avelocidadedeestabelecimentode
organismosincrustantesem substratosartificiais
instaladosna região entremarésfoi maior-nas
margensdorio Taquari,ondea salinidadevarioude
2 a 28, quenasmargensdo rio Nóbrega,ondea
salinidadevarioude 6 a 30. Camargo(op. cit.)
explica que esses resultadospoderiam estar
relacionadoscomarápidadeposiçãodeumacamada
fina de lodo,seguidado estabelecimentode uma
comunidadeprimáriaconstituídapor bactérias,
cianofícease diatomáceasnos substratosartificiais
instaladosnaestaçãoTaquari,ondea salinidadefoi
menor. Esses dados mostramque, apesarda
salinidadena estaçãoNóbregaser maiorque na
estaçãoTaquari,a colonizaçãodo substratona
estaçãoNóbregafoi maislenta.No ambienteonde
foraminstaladosos coletoresempregadospara o
presentetrabalho,a salinidadevarioude 2 a 33.
Comparandoessesvalorescom os obtidospor
Camargo(op.cit.) emCananéia,verifica-sequea
amplitudedevariaçãono manguezaldaPraiaDura
foi maior,como valormínimoigualao obtidona
estaçãoTaquarie o máximo,superioraoobtidona
estaçãoNóbrega.Parao localemestudo,portanto,
precisariamser feitos mais experimentospara
verificara velocidadecomquecomeçaa havera
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formaçãode um substratoprimárioe se ele é
importanteparaainstalaçãodelarvasdeteredos.Os
dados disponíveisnão nos permitem fazer
correlaçõesntreo fatorsalinidadeavelocidadede
formaçãodeumacomunidadeprimáriaquepudesse
interferirnainstalaçãodeteredinídeosnomanguezal
daPraiaDura.
Silva(1985)e Junqueiraetai. (1989)referem-
se à presençade incrustaçãobiológicacomooutro
fatorqueinterfereno assentamentodas larvasde
teredosnoscol~tores.Essesautoresconstatarama
médiade0,2indivíduosporcoletor,após8mesesde
imersãodosmesmosemcertoslocaisdo litoraldo
RiodeJaneiroeatribuíramessebaixovaloràgrande
quantidadedeorganismosincrustantesqueprotegem
a madeira,dificultandoa penetraçãode larvasde
Teredinidae.Isso não foi constatadono presente
trabalho, pois a incrustaçãobiológica.foi
praticamenteausente,não constituindoimpecilho
paraa infestação.O queseobservoufoi a presença
de uma camadapouco espessade sedimento
recobrindoscoletores,quepoderiaterinterferidona
infestação,justificandoo pequenonúmero de
indivíduosencontrados.Entretanto,sobreostroncos
adjacentesa essescoletorese abundantemente
atacadosporteredos,tambémseencontroucamada
semelhantedesedimento.Essacamadatalvezpossa
dificultaro assentamentodaslarvas,masumaveza
larvatendoassentadoeiniciadoaperfuração,elanão
mais interfereno desenvolvimentod animalno
interiorda madeira.Lopes(1991)ao estudara
anatomiafuncionaldeNausitorafusticula,espéciede
TeredinidaemaisabundantenomanguezaldaPraia
Dura, pode constatarque essesanimais têm
mecanismosbastanteeficientespara viver em
ambientecommuitapartículaemsuspensãonaágua
e materialdepositadosobreostroncos.Nostroncos
recobertospor sedimentoe intensamenteatacados
porteredosnomesmolocaldoexperimento,também
podeterocorridodemoranainstalaçãodaslarvas.
O tipo de madeirapoderiaser um fator
responsávelpelademorana instalaçãodelarvasde
teredos,masa instalaçãodecoletoresdepinhono
local e a baixacolonizaçãodessescoletorespor
teredos,sugerenão ser a madeirade manguea
responsávelpelademorana infestação.Poderíamos
suporqueasplantasdemangueteriamalgumnível
deresistêncianaturalaosperfuradoresdemadeira,
umavezqueelasconvivemcomessesorganismos
provavelmentedesdeo Eoceno.A evoluçãodos
bivalvesperfuradoresdemadeiradeveterocorrido
apóso surgimentodas plantaslenhosas,formas
terrestres,cujostroncose ramospoderiamter sido
introduzidosno ambientemarinhocarreadospelas
águas dos rios (Hoagland& Turner, 1981).
Posteriormente,com o surgimentode plantas
lenhosasadaptadasà águasalobrae salgada,os
perfuradoresde madeirateriam encontradoum
ambientepropícioe maisconstantecomofontede
substratopara a colonizaçãoe teriam se
diversificado.Plaziat(1984)sugeriuinclusive,queos
Teredinidaet riamevoluídoconcomitantementecom
os ambientesde manguezais.Os registrosfósseis
trazemalgumfundamentoparaessahipótese,poisa
épocaprováveldadiversificaçãodosteredinídeoséo.
Eoceno(Turner,1966),queé o mesmoperíododos
primeirosregistrosfósseisdeplantasquecompõem
os manguezais(Chapman,1984).Assim, restam
aindamuitasquestõesa seremrespondidassobrea
infestaçãoporteredosemambientedemanguezal.
A importânciadosteredosna decomposiçãode
macrodetritosvegetaisem bosquesde manguefoi
registradaporRobertson(1991),quandoafirmaque
a reciclagemda matériaorgânicacontidaem
madeirasé maisrápidaemmanguezaisdo queem
florestasterrestresondenão existemteredos.Em
estuários,a decomposiçãoda materiaorgânica
vegetalédegrandevalorparaascadeiasalimentares
(Odum, 1971).Os estudospara se avaliar a
decomposiçãode matériaorgânicavegetalem
manguezaltêmsidofeitosapartirdadegradaçãode
folhas(Odum,1971;Cintrón& Schaeffer-Novelli,
1981).Nos objetivosiniciaisdo presentetrabalho,
pretendíamosfornecertambémdadossobreo tempo
queumtroncolevaparaserdegradadopelaaçãode
teredosno manguezalda Praia Dura, deixando
disponívelpara a cadeiaalimentardetritívora,a
matériaorgânicacontidanamadeira.A demorana
instalaçãodaslarvasnoscoletores,nãopermitiuque,
noprazodeumano,pudéssemosfornecerdadosmais
efetivosobreessetema,maslevantoumasériede
questionamentosimportantesparaumplanejamento
defuturosexperimentosnessalinha.
No presentetrabalhoverificou-setambémque
os coletoresmaciçosdemoraram aistempopara
sereminfestados por teredose, alémdisso,o
númerode indivíduostambémfoi menorque o
encontradonos coletoreslaminados.Essesdados
contrastamcomosdeSilva(1985)e Junqueiraetai
(1991)que,trabalhandocomcoletoreslaminadose
sólidossubmersosporaté7 mesesno litoraldoRio
de Janeiro, obtiverammaior densidadede
perfuradoresnoscoletoressólidos.
A espéciemais abundantede Teredinidae
encontradanos coletoresdo presentetrabalhofoi
Nausitorafusticula,queéaespéciemaiscomumno
bosquedemanguedaPraiaDura,conformemostram
osresultadosdeLopes& Narchi(1993).As demais
espéciesforampoucofreqüentes.Em funçãodisso,
pôde-seconstruirgráficoda curvade crescimento
somentedessaespécie.Essegráficomostraquehá
umcrescimentoinicialrápido,comtaxaestimadade
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1,86mm/dianoprimeiromêsequeessecrescimento
diminui nos quatromesesseguintes,com taxa
estimadade0,36mm/dia.
Comparandoessastaxasdecrescimentocomas
verificadaspor Silva (1985) para Lyrodus
pedieellatuse Teredofureifera,verifica-sequeN.
fustieulaapresentaumcrescimentoinicialumpouco
mais rápido. As duas primeiras espécies
apresentaramcomomaior taxade crescimento
valor de 1,0 mmIdia. N fustieula apresenta
crescimentomaislentoemrelaçãoà Banidagouldi,
cujataxainicialdecrescimentoestimadapor Silva
(op.eit.)foide2,6mníldia.
Quantoàépocadeinstalaçãoverificou-se.queN
fusticulaapresentoumaiornúmerodeindivíduosde
pequenotamanhonomêsdemarço/85.Essesdados
coincidemcomosobtibosemlaboratórioporHiroki
etai (1994)queobservaramparaNausitorafustieula
comportamentode pseudo-cópulae intensa
eliminaçãode espermatozóidesna águano mêsde
fevereiro.Comrelaçãoàsdemaisespécies,opequeno
número de indivíduos não permitiu maiores
conclusões.
Conclusões
o tempo para iniciar o recrutamentode
Teredinidaeem coletoresinstaladosna região
entremarésde manguezaisé consideravelmente
maiorque o necessáriopara o recrutamentoem
coletoressubmersos,instaladosemregiõesmarinhas.
O tempo maior para o recrutamentode
Teredinidaem regiõesestuarinasem relaçãoao
ambientemarinhopodeestarrelacionadoà maior
variaçãoda salinidadeque ocorre em regiões
estuarinas.
O númerode indivíduospor coletor em
ambiente entremarés do manguezal foi
consideravelmentem norqueo obtidopor outros
autoresemcoletoresinstaladosemregiõesmarinhas.
A espéciede Teredinidaemaisabundantenos
coletores(Nausitorafustieula)é tambéma mais
abundanteno manguezalestudado.Sua principal
épocaderecrutamentoocorreemmarçoesuataxade
crescimentoestápróximadasobtidasparaoutras
espéciesdogrupo,poroutrosautores.
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